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RESUMO 
 

O estudo apresentado foi desenvolvido em torno da questão central: o modo como os 

educadores, que exercem as suas práticas segundo os princípios filosófico do MEM, 

concebem o trabalho com as famílias. 

 

A nível metodológico optou-se por uma perspectiva qualitativa e quantitativa, 

realizaram-se inquéritos por questionário em várias escolas modelo do MEM. A 

amostra é constituída por vinte e uma educadoras de infância que trabalham em escolas 

do MEM. Os questionários eram compostos por questões fechadas, semi-abertas, 

abertas, obteve-se assim um conjunto de dados que nos permitiram analisar de forma 

mais coerente e profunda o modo como os educadores do MEM concebem e constroem 

as relações com os pais. 

 

Conclui-se que estes educadores incentivam a família a participar activamente na vida 

do jardim de infância através de um conjunto de práticas educativas inerentes à filosofia 

do MEM, promovendo a assim o envolvimento da família na educação dos filhos.  
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ABSTRACT 
 

 

The study presented here was developed in torn of a central question: The way how pre-

school teachers, that do their pedagogic work throw the philosophical principles of 

MEM, conceive the work with the families. 

   

In a methodological way we adopt a quantitative and qualitative perspective, we present 

a questionary in several schools of MEM. The sample consists of a twenty-one pre-

school teachers that work in the MEM schools. The questionary had open questions, 

close questions and semi-open questions, whit this type of questionary we had results 

that allow us to analyse in a more coherent and profound way how the educators 

conceive and construct their relations whit the families. 

 

We conclude that this professional of education incentive the participation of the family. 

They motivate the family to participate actively in the live of the kindergarten thru a 

whole of educative practices inherent of the MEM philosophy, whit this educative 

practices they promote the involvement of the family in their son education.      
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